
encontro de astrônomos no Arizona e muitos f o 
ram os que se aproximaram de mim para f a l a r so 

Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s . 

0 òznhofi. pod&iia tntão no* contai ca&o& que pe4 
òoalmznte tnvz&tigou? 

Um caso que estudei recentemente f o i e s s e : da 
tripulação do helicóptero do capitão Cohen. Tra 
t a - s e do capitão de uma equipe de salvamento do 
Exército destinada a socorro de acidentados e ou 
t r a s a t i v i d a d e s no gênero. Eles voltavam de Co~ 
lumbus, Ohio, onde haviam justamente acabado de 
passar pelos exames anuais de aptidão física. 
Estavam em plena forma no meio do caminho entre 
Columbus e Cleveland, quando um dos homens da 
tripulação v i u uma l u z vermelha b r i l h a n t e que 
se aproximava muito rapidamente. Tinha um b r i ­
lho realmente intenso. Fui a Cleveland entrevi", 
tei-me com os membros dessa tripulação e s e n t e i 
nos diversos lugares do helicóptero. 0 capitão 
refe z para mim os movimentos que f i z e r a naquele 
d i a . Uma história verdadeiramente incrível. A 
luz vermelha era tão intensa quanto o faro.' de 
ate r r i z a r e m de um BOEING. Porém, vermelha ao i n 
vês de branca. A luz estava f i x a e vinha de um 
obje t o de forma cilíndrica e quando o ob j e t o pas 
sou por baixo deles reduziram a velocidade e pe­
saram a segui-lo na velocidade de cento e ses­
senta quilômetros por hora. Foi então que um i 
luz verde i n v a d i u o i n t e r i o r do helicóptero. 0 
capitão me mostrou tudo que se passou, -ele ten­
tava contato com a Radio de Mansfield. Con^e — 
guiu o contato por alguns momentos e bruscamen­
t e os rádios deixaram de funcionar. Ele tentou 
várias vezes r e f a z e r o contato porém algo ainda 
mais estranho aconteceu. Ele me mostrou comoten 
tou fazer o helicóptero descer rapidamente.Cons 
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tatando probabilidades de um choque f i z e r a •pc ; 
sível para evitá-lo. Mas, ao invés de desce o c o 
mo. alxas, s e r i a n a t u r a l , o helicóptero começa.-
a s u b i r e, >elo altímetro v e r i f i c a v a que o ip<-

.»V ' '': • "ar;'o- * •sfflííT 

r e l h o s u b i r i de 700 para 3.800 pês. Isso a< oní ; 
ceu varias 'ezes. Uma violação indiscutível áv ; 
l e i s física:. 
Eram portando quatro homens de grande experiên­
c i a que nos contam uma história verdadeiramerit : 
incrível 
Vocês certamente jã ouviram f a l a r no caso dc . 
dois pescadores do M i s s i s s i p i : apareceu no l i ­
vro de Ralph Brown "BEYOND EARTHV Fui lá pesqui 
sar com o p r o f . Harper, da Universidade de Ca] 
f o r n i a . Esses dois homens, um de 45 anos e ou 
t r o de lí;, aproximadamente, trabalham num < sftá • 
l e i r o naval, gostam muito de pescar e estavam 
pescando na b e i r a do cais quando viram uma l u 
azul b r i l h a n t e que se aproximava e que julgaram 
rapidamet te ser um OVNI típico. 0 o b j e t o n<:;a a-
t e r r i s o u . Mas, duas c r i a t u r a s saíram dele , c c i 
aspectos grotescos e parecendo mesmo que s< t r i 
tava de robots. Duas pernas, dois braços e lua 
mãos que se assemelhavam a pinças. Então, a 
c r i a t u r a s saindo, conseguem pegá-los pelos bra 
ços. Não chegaram a exatamente levantá-los (con 
fessou m i s tarde um dos pescadores). Ante; 
diz ele — conseguiram fazê-los f l u t u a r . Nã< ha 
v i a a bo 'do nada. Ou melhor: não havia tãb-. is 
eles se :;entiam estendidos, sem nenhum sup< r t e 
Sentiam-.-e como se levitassem, como os a s t ; ms 
t a s , por exemplo, e uma espécie de instrum> ato 
•bizarro que descrevem como se fosse um Lhe 
passa por cima deles em movimentos sistema 1 Lcc 
Ao serem s o l t o s , um desses homens se s e n t i a tã' > 
apavorado que desmaiou. 
Com o professor Harper que é excelente h i p o t i z a 
dor, trabalhamos cerca de quatro horas. Pensava 
mos que o espírito consciente estava bloqueada 
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em conseqüência do acontecimento e ele não con*j 
s e g u i r i a portanto se lembrar dos detalhes. 0 
pr o f . Harper tentou sob hipnose o b r i g a r seu sub 
consciente a r e v e l a r o que ele sabia. Mas, i s ­
so não funcionou". Todas as vezes que o h i p n o t i -
zador lhes pedia para que relembrassem f a t o s de 
infância, adolescência, e t c . , conseguia bons 
resultados. Mas, quando se r e f e r i a aos f a t o s do 
suposto ou r e a l OVNI nada lhes a f l o r a v a a mente 
mostrando que mesmo neste estado estavam bio — 
queados. Mais que is s o : impedidos! Aliás, o de­
legado da cidade também usou um truque muito no 
e s t i l o Watergate colocando microfones escondi — 
dos no quarto onde dormiam e o que pôde consta­
t a r mesmo f o i que os dois realmente estavam apa 
vorados com a experiência. Na verdade, essas 
duas pessoas que antes eram absolutamente nor­
mais se transformaram da n o i t e para o d i a intéi 
ramente. Para mim f o i um caso i n t e r e s s a n t e . 
Como também ê inte r e s s a n t e constatarmos que as 
aterrisagens no perímetro urbano não bem menos1-
freqlientes que nas zonas r u r a i s . F o i , aliás, um 
caso desse gênero, digamos, r u r a l , que se produ 
z i u numa pequena cidade de Kansas. Uma comunida 
de agrícola aonde nada nunca acontece e onde 
um rapaz, dezoito anos, desses que guardam as o 
velhas que, de repente, v i u um obje t o b r i l h a n ­
t e que descia do céu. Ele também não a t e r r i s o u 
mas f i c o u muito perto do solo (dois pês) f l u t u ­
ando e depois de alguns minutos p a r t i u . 0 j o ­
vem, em pânico, chamou seus pais que chegaram a 
tempo para ver o objeto desaparecer ao longe. A 
mãe, enfermeira, notou que o ob j e t o ao' se i r de_i 
xoú- um anel b r i l h a n t e de cerca de três metros de 
diâmetro. Mais tarde o delegado nos contava que 
a casca das árvores e raízes ficaram igualmente 
b r i l h a n t e s e que possuia uma f o t o g r a f i a desse 
estado. A mãe possuia uma máquina P o l a r o i d e re 
g i s t r o u aquela luminosidade. Aliás, é uma das 



e x p l i c a r as coisas, em princípio, de uma m ncL-
ra n a t u r a l . Um dos exemplos mais famosos se 
paasou na França quando a Academia de Ciên< > S y 

tentava negar a existência de meteoritos n.' > en 
do no fenômeno nada alem de pedras e s t i l h a 'as 
por relâmpagos. Era impossível que elas ca5 ; em 
do cêu. E por t a n t o essas pedras caíam do cé<> Se 
a dez ou v i n t e anos passados, você fosse medico 
e fal a s s e em acunpultura, não ha v e r i a nenhuj so 
ciedade medica no planeta que não lhe r e j e i 1 s-
se. Hoje em d i a , contudo, começamos a ac e i t a r e s 
sa ciência. As pessoas não sabem como e l a atua 
mas todo mundo já a a c e i t a . 0 mesmo aconteci -
com o hipnotismo que começou como uma espéc.i- de 
espetáculo circense que os c i e n t i s t a s — dos r i s 
sérios e competentes — c l a s s i f i c a v a m como r.iJÍ-
c u l o , hipócrita e impossível e, p o r t a n t o , • }e 
em d i a o hipnotismo é usado na medicina e recaí* 
nhecido como sendo uma técnica m e d i c i n a l . Eu es_ 
tou sempre muito impressionado com is s o que ena 
mo de "provincianismo temporal". Quando a gente 
observa ou t e n t a observar as civilizações maia 
antigas — como egípcias, babilónicas, e t c . a 
gente pe sa que se tratavam de seres bem s. :>ã-
t i c o s mas bobos e pensa "quantas coisas que co­
nhecemos e que eles ignoravam".Mas o que ar te 
ce e a g nte tem uma grande tendência a e [ue 
cer é qu dentro de cinco m i l anos a ciênci te 
rã evoluído bastante e nós que ê seremos co L-
derados orno consideramos os egípcios. I s ; > 
eles lã, vão d i z e r : "como eles eram bobos, n > 
sabiam s quer que os OVNIs e x i s t i a m " . 

-

PE "UNTA: 0& a&tKo \uta& da NASA, 6e.gu.ndo òe. òabz, i'Z<\-

tiam &ixfip'ize.ndente,& obòZAvaçõeò quando do pAimzi 
H.0 vôo espacial — MZA.CUA.IJ ou Gn.mi.nl — maò hoje., 
ao quz padece, a NASA 06 impzdz te.Kmi.nantzmc.nte. 
dz ^atan. &obn.z o que vifiam. 0 4 < nhoA. con&e :u u 

http://6e.gu.ndo
http://Mza.cua.ij
http://Gn.mi.nl
http://te.Kmi.nantzmc.nte


ob.tg.4. qua qual co.&a òobftz a quzitão? 

OSTA: Posso mesmo provar que eles foram p r o i b i d o s ce 
f a l a r . Fa e i com alguns desses astronautas, • 2 
D i v i t t , p' r exempTo, e está provado, agora, o : 
C o l l i n s e A l d r i n , da APOLLO XI em sua r o t a pa. 1 
a Lua vir.'.m um ob j e t o estranho não somente esta 
cionado na l u a mas perseguindo-os durante o vôo. 
Outros astronautas também falaram de coisas es • 
tranhas que aconteceram. Toda a questão•sobre o 
tema OVNI é tão c o n t r o v e r t i d a que a gente poc1 • 
r i a d i z e r que "se t r a t a de uma autêntica bata t a 
quente". E aí a gente pode f i c a r sabendo porque 
a NASA não quer se comprometer com a questão. !\ 
NASA depende da aprovação de vultosas verbas( 
passarão pelo Congresso norteamericano e se La 
bem possível vê-las atrapalhadas se incluiís :em 
nos seus estudos essa coisa tão c o n t r o v e r t i d 
quanto os discos voadores. Porisso penso que 
fosse d i r e t o r da NASA a g i r i a da mesma maneir . 
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caxíoÁ manque* 

UM SEGREDO DE ESTADO? 

• 



Uírvá^üioò de Estado, c i v i s e nvilitoAU, oflclalment- l i 

y^doò ao Covef.no BAasltelAo, pAinclpalmente cientistas e est: i í i 
stas, tem e\icontAo maAcado com o mais famoso cientista noA \ 

'jU.cM.no espt (úallsta em "objetos voado Aes nao identificado.:". 

A noticia felizmente, desÁa vez nao foi publicada com canátej tao 

comente. ienòacionallsta, como alijas, de coòtume, e, de cento. \ot 
ma, &e. dHulu inumo entAe outAos tantas publicadas pelos joAr lít 

sobxetudo do Rio e Sao Paulo, nas últimas s emanas: a vinda ao 

SAAÍJU, paxá pxeòldlA o 19 Simpó&lo InteAnaclonat de Ufologla I 
conceituado cientista noAteameAlcano, pAof. J.Alíen Hynek, cu 

òame.nte, tombem, ViAetoA do VepaAtamento de AstAonomia e ASIÂÇ 

•i.ci, da Unlve-uldade de NoAthweòteAniEUA). 

Eòpeciallstas em "Objetos MoadoAes Nao Identificados" , 

tem a favoA, digamos, de òua cAedibilidade, o fato de, duAant / 

vinte e. dois anos, teA sido oficalmente o Consulto A ClentZf 10 

da US kiA XoAce. especialmente encaAAegado das pesquisas e inves-

iigoçoeÂ òobAe eòòe tema tao contAoveAtldo: es&es bizaAAos obje 

ioò voadoAes de quafqucA maneiAa, photlcamente, todoò os dias, 

com espaço asòeguAado noò joAnais de todo ocidente. SobAetudo . 

ele, um dos AOA06 civis a teA acesso ã documentação oflclal,ta>< 

4" da CIA quanto do Senviço SecAeto noAteameAlcano, sobAe o tc 

mo. Chegando ao ponto de, em 1166, no mes de abAit, teA sido o 

cialiente convocado pela CarnoAa Fedehal paAa depoi na Comlsòao 

de SeauAonça, òobAe o assunto, tendo òido bastante explicito: 

-KpesaA da apaAenela de futilidade do tema sent: 

qoe ' etla fatias com minha Ae&ponsabili4*de cientifica peAani 

a Foxça AeAea se eu deixasse de. encaAOA o fenômeno UFO em &i 

totalidade como tendo aspectos dignos de atenção clentLflca.Fi 

Isso a fim de demonstAon que nem eu, nem a FoAça KeAea esconda 

me- o fato de que existem mesmo Ae.la.tos inexplicáveis sobAe difi 
M 

cc> voado Aes. 

Mas tambw existem ainda, evidentemente, os que 

de(es duvidam'. E o professo A J. Allen Hijnek, que dentAo de algo 

mas semanas es taxa no Biasil, auto A da mais importante obAaclen 

tZflca, publicada noò Estados Unidos e na FuAopa, sobAe o tema: 

(The Ufo ExpeAlence~A s c l e n t l f l c InqulAij), goAonte: "os clentis_ 

tas e mllltoAes que assim agem, o fazem puramente poA medo do 
AldZculo." 

http://Covef.no
http://'jU.cM.no
http://Ae.la.tos


E ou a -tA, wa.t.4 aZém em 4ua4 conctu4oe4, co 
e/4a4 CLQOKO. divulgada*, em VaKJU, num -tcvAo ("La Nou -
vzilz Vague, de, Scoacoupe t/o.£an<te") que Aeüne depo.cme»>~ 
*c4 exctuó-cva^en-te de O^-ÓCXÍU-A 4upeA.-coA.ei e ci.znti.6t' -

— 04 a4£Aonau<ta4 noA£eameA>ccano4 que tfoAam à~ 
£ua, poA exemplo, pA-cnc-cpa-imen-te KldKln e Co.6c.cn4, t K l 
pvtantz6 da Apollo X I , tA.vi*.am zxpzA.i.zncio6 conce-ta4,-
dcAat pzK6zguido6 mtòmo poA um OVNI z, quando KztoKm-

Aam, ioKam pA.oibi.do6 tzxmlnantzmzntz, pzla NASA, dz <a 
lài, publícamzntz, no a66unto. ?o66o pAovoA o que e4-
-tou <izzndo poÍ6, tKabalhamo6 juntoà, antz6 e dzpoii 

dz 4aa4 u-cagen4. 
Sua â -cArnaçãó z uma KZ6po6ta ã c-cen.fcc4.ta4 e 

m-C'*cíaAe4 que, de uma (JoAma ou de oufcAa, inAÍtttm c 
não ;omzntz contA.adi.zz-lo mo4 atacaA ^Kontalmzntz o* Ae 
tutladoi de 4ua4 <cnve4£cgaçoe4. Paí, a veemência e d i 
porção* 

— 0 AXdZculo não iaz paKtz do mztodo clzntZi 
co e, como tal não dzvz 6ZA. zn&inado. Pe qualquzA IJOA-

ma, acko que já z6iamo6 comzçando a -tAan4poA ceA.£a4 
ba>~- xzÍA.a6. 

A i.mpoA.tância dz 4ua po4-cção, cada vez max.4 
^A?ne e Kadlcal zm toA.no da nzcz66idadz dz 4e -te* uma 
u-ĉ ão cc.en-tcii.tca 4obAe a que4-tão, ganhou Z6pzciz dz a-
vat em n l v z l oficial z intzKnacional, inclu&ivz, quan­

do um ciznti6ta como Claudz PohzA., diAztoA. do CentAo Na 
cional dz RecneAcfte Sccen-fccÁ-cque {Fxança) pz&qui&ou 04 
OVNih atA.avé.6 do4 compu-tadoAe4 do oiganiòmo quz diKÍQi 

e, chzgando ã conccu4Õe4 po4-c-t-cva4 mo-t-cvou o pAxmê .-
Ao pKonunciamznto dz um UinÍ6tA.o dz E&tado, aboxdando, 

pub '.icamzntz, o tzma. 0 ca&o 6z panou há'pouco6 mz-

4e4, em PaA-c4, e o M-cnc4.£Ao £oi M. RobeA-t Gallzij, • (jAan 
cê4, -tendo 4-cdo 4ua enftev-04-ta divulgada paxá quaj>z to^ 

do nundo. Wo BA.a6Íl, tA.an6mitida num p\ogA.ama dz audl-

ênc a AecoAde, como Fan^:ã4fc^co, da TV Globo. 

POA dztKah dz66a ou&adia oficial, o ciznti6ta 

Claude. Pohzx, aliai, também diKztoA. do pAogA.ama &Aan-

cê4 embaAcado no pAojzto noAtzamzxicano SKJLAB, dz z-

http://4upeA.-coA.ei
http://ci.znti.6t'
http://Co.6c.cn4
http://pA.oibi.do6
http://c-cen.fcc4.ta4
http://contA.adi.zz-
http://toA.no
http://cc.en-tcii.tca


xlsttncla não contatada. Objetivo em suas analises e 
documentado em suas obitAvações não hesitou pedir aos-
Atui colegas cientistas qut st rendessem dlantt da tvl 
dincla t tratassem, tnflm, dt mantlKa c i e n t i f i c a z sé­
ria, o tnormt conjunto dt obstrvaçõts Irrtfutãvtls: 

— Dispomos dz mais dt dtz mil testemunhas va­

lidos, culda,dosamtntt Ktcolhldos no dzcoKKzK dos últi­
mos vlntt t cinco ano6. Desses, tKts mil são franceses, 
Todos tssts depoimentos íe completam z, duzentos z cln 
qüznta deles, nos dão conta dz attrrlsagtns. Enquanto 
Isso, mais ou mtnos uma ctntzna dtscrtvt dtstmbarqutdt 
ocupantes dtssts mlsttrlosos "objttos voadorts" qut,an 
tlgamtntt, a gzntz conhecia simplesmente como disco voa 
dor. Em iacz dessa cotrthcla dt fatos t testemunhos, t 
uma atltudt pouco c i e n t i f i c a tssa qut consiste em nt-
goK t o t a l e slstematlcamtntt a p o s s l b l l l d a d t dt uma vl 
da extraterrestre [slc) . ... Particularmente não posso 
negar que, antes, eKa totalmente contrario a essa Ide 
l a qut hojt dtftndo. E At tvolul em minha dtclsão foi 
íjraças a I n f l u e n c i a do professor Allen Hynek, ctlebrt-
fZslco norteamerleano. 

Suas afirmações, tanto ã Imprensa dlãrla, de 
Varls, publicada* ã primeiro de fevereiro, quanto ã 
conceituada r e v i s t a Science et Mie, [mês de março), em 
circunstancias normais, digamos, tendo em vista a po-
&lção oficial de seu autoti, jamais d e i x a - l a de ser pu­
blicamente contentada. Quem conhece a Imprensa france­
sa sabe multo bem disso... Has, o que se viu, dessa vez, 
contudo, foi um retraimento espontâneo [ou estratégl -
cof) da própria Academia de Ciência* que, se não Igno­
rou, pelo menos silenciou, sobre a questão. A entrevls_ 
t a do Ulnlstro da Defesa, por sua vez, foi uma espécie 
de tiro de misericórdia nos possíveis mais ousados con 
testadores. 

Tudo Isso dã bem uma I d e i a da Importância des_ 
sa visita ao Brasil do prof. J. Allen Hynek que, du­
rante alguns anos trabalhou também como o c i e n t i s t a Ja 
mes UcDonald, autor da audaciosa façanha de, por duas-
vezes, reunir o Conselho de Assuntos Especiais, da OHH 
para discutir a questão dos discos voadores. 



Con^iXmando o convitz doò bxa&ilzixoi pana que, 
aqui], xzvzlahhz algun* de* pontoò maio impoxtantzò ÒO_ 
Lxt <u inve.Atigac.BzA OVNI*, czxtamzntz não xz&iòtiu a 
um <utxo tipo dz t v i d z n c i a naòcida nzòòz* vinte, z doiò 
ancA dz aczAòo cu inioxmaçõzi maio òzcxzttu e maio pxz 
ciò .4, hojz, em podzx do Govzxno noxtzamzxicanot o Bxa 
òil e a Kxgzntina At apxzòzntam como o4 doiò paZòz* on 
dz waiò ocoKKzm i n c i d i n d o * dz apaxiçôz* dz diAtoi voa 
í^.^i. £» iobxztudo, com ÒZUÒ hiòtoxico* maio xicoò em 
deJilhz* do quz qualquzx outxo paZi,. 

Conclusão, aliãà, muito a pxopõòito, 6z pax-
tiKmoÂ, poK zxzmplo, do bato dz quz muito xzczntzmzntt 
a inpxznòa ocidzntal tzvz aczòAo a maio uma xzntãvzlin 
boxnação uiolõgica: o czlzbxz documznto o f i c i a l da Ma-
xin'a do Bxa&il, c o n i i d z n c i a l , timbrado com a& inicxi-
Ç • £ - "do Mini&tzxio da Maninha/Comando dz Opzxaçõti Na 
vaiA/Rio dz Zanzixo, 6.11.1958/Comunicação Intzxna/Szx 
v ç dz Intzligzncia" z aboxdando a quz*tão diòcoò uoa 
doXii, foi publicado pox xzviòta zòpzcializada da a ima 
d< < xgzntina e cuiio&oA não ^altaxam paxá iazz-lo chz-
gax ao* EtJadoò Unido* z ã Euxopa. 

Tolvzz dal o i n t z x z t h z , hojz, quz dzòpzxta o 
I : impÕéic íntzxnacional z conòzqüzntz vinda do pXo£. 
kllzn Hynzl , ao Bxa&il, não òomzntz zntxz joxnaliòtn-
z pfcialiòiaò noxÁ.zamzxicanoÁ z bxancz*z& quz pxocu^am 
òi .< nboxmai o i i c i a l m z n t z &obxz o zncontxo. Bem como cu 
coni <ltaò oficiai* z OÍÍCÍOÒOÒ quz, n<w ultimai Azma -
nat omzçaiam a cxuzax gabinztzò miniòtzxiaii dz Bx> òZ 
l i a ndagando tobxz bxaòilzixoò, civii z m i l i t a x z h , dz 
dica o* ãi invz&tigaçõz* òobxz o tzma. Sz, no Mini4>'z~ 
xÁ-o la Azxonãutica, o i i c i a l m z n t z , òz mantzm òigilo to-
bxz consultai como a da Bzlgica, pox zxzmplo, indagon-
do " uzm z?" z o "quz iazí" o gznzxal Hoacyx Uchoa, a 
Erba xada Amzxicana não nega, pox &ua vez, quz há poti-
co tcvz quz tn^oxmax o^tctalmzntz uma consulta dz Hcuò_ 
ton [EUA) òobxz a me4ma quz*tão. Sinczxidadz z natuxa-
lidadz no manzjo com inioxmaçõzò dz&ia natuxzza quz, a 
tiãi, não xzàultou em nznhuma poòição dz xidZculo ao 

http://inve.Atigac.BzA


seu Adido de. Imprensa, responsável pela divulgação da 
carta resposta. Ao c o n t r a r i o , na semana passada, emtra 
s Z l i a , foi o próprio general Moacyr Uchoa, ex-profes -
s o r catedrático e D i r e t o r de Ensino, da Academia Mili­
tar de Agulhas Negras, quem e x i b i u ã Imprensa a carta-
convlte, vinda de Texas, da CBS, querendo e n t r e v i s t a ~" 
lo num programa de grande Importância e cconhecldo pe­
lo alto nível de entrevistados que apresentai 

— Esse convite para ser entrevistado num pro­
grama que já teve, também, personalidades como Dr. 
Karl Segan e Ted Phillips ê mais que uma honra, o teco 
nheclmento ao empenho brasileiro no sentido de que os 
"Objetos Voadores Não i d e n t i f i c a d o s " , como pesquisa, -
deixem de ser vistos de forma tão primária e a n t l - c l e n 
t Z f l c a . Estou certo de que as coisas começam a mudar, 
e, ao Invés de palavras como ridículo e pânico t e r e -
mos a expressão espirito cientifico para exprimir nos­
sa preocupação com o problema. 

Designado para funcionar como s e c r e t a r i o ple­
nipotenciário , durante o Simpósio Internacional de U£o 
logla, com a exata função de servir como ligação entre 
cientistas, Estado Maior das forças Armadas, Conselho-
Naclonal de Segurança e Ministério das Relações Exte -
r i o x e s , ele desenvolve contatos junto ás autoridades mi 
Litares, em Brasília, e não esconde o teor de sua car­
ta ao Tte. Brigadeiro Paulo Sobral Ribeiro Gonçalves , 
Chefe do Estado Maior da Aeronãut-ica, onde analisa e 
Informa sobre as atuais atividades do c i e n t i s t a J. 
Allen Hynek: 

"Ele, o prof. J. Allen Hynek, — diz o general 
em sua carta — foi um dos mais Importantes membros, ao 
lado do General-de-Brlgada F. Garland, Chefe do Air 
Tec.hinical Tntelllgence Comand, e Frank Q. Durant, da 
famoòa Comissão Robertson que marcou época na história 
o 1-Í.C.J-CLL noite.ame.A.J.ca.ntt deu 4.nveS tlgaçõe& OVNIS} Cm ju~ 
nho de 1966, entre oficiais superiores designados pelo 
Ministro da Defesa, dos EUA, era a única autoridade e-
mlnentemente c i e n t i f i c a a fazer parte da comissão d l r ^ 
gente do famoso Projeto Bluebook; em 17.12.1966 supre-
endeu a opinião pública norteamerimna ao editar pelo 



Saturday Evening Post seu famoso trabalho entltutado 
"Art flying Sau.ce.fu Reall" 

Sem dúvida, Informações preciosas que ajuda -
Aão no julgamento de credibilidade a que hera submztl-
i'o m 4ua4 contfeA.encu.a4 no B 4 . < u * . £ . Sob-te-tado 4 e levar­
mos em consideração que não somente o Ministério da At 
ronãulticà mas a própria Comissão Ciência e Tecnologia, 
da Câmara dos Deputados, conhecerão suas opiniões e pes_ 
qulsas sobre o assunto, finalmente, foram vinte e dois 
axos de trabalhos Ininterruptos para o Governo noriea­
rner icano. 

Argumentação, allas, s u f i c i e n t e para deixa \ o 
general Moacyr Uchoa absolutamente confiante quanto aos 
resultados do 19 Simpósio Internacional de Ufologla. 

— Pelo menos a tranqüilidade da constatação de 
Çut, finalmente, no Brasil, o assunto disco voador não 
tstã definitivamente condenado a ser tratado como his­
tória fantãstlca ou fantasmagórica. A abertura ao pfe-
no txercZclo do espirito cientifico, finalmente, ão 
chega a ser uma coisa tão ridícula'. Se pudermos u l r a 
pas S OK determinados problemas, de ordem econômica, so­
bretudo, também traremos ao Brasil uma das maiores ver 
sonotldades europeias dedicada ãs Investigações ufo õ-

glcasx o prof. René fouerê, dlrlgínte do Groupement l'E 
tu [c de Phénomènes Aériens [GEPA], organismo também cl 
todo pelo Ministro da Guerra francês em sua e n t r e v i s t a 
sobre OVNJs . 

Ao seu ver, essas são providências que garan­
ti ' completo êxito do JQ Simpósio de Ufologla q; \, 
segundo a Imprensa norteamerleana,lançara as bases la­
tino americanas para o desenvolvimento cientifico de io 
controvertido tema "como esse dos discos voadores"J s 
sa 'imana, em Brasília, em reuniões juntamente 'com o 
Pr"f. flãvlo Pereira e autoridades do Ministério da Ae 
r o náutica, o roteiro final do prof. J. Allen Hynek, se 
rã estabelecido. Em principio, já se sabe que ele pro­
nunciara uma conferência no Congresso Nacional, na Uni 
vers idade do Paraná e será recebido pela Comissão de 
Ciência e Tecnologia, da, Câmara federal, onde contara-
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em de.ta.lhz6 o qaz exl*te de verdadeiro z, Inclusive, du 
vldo*o, ne**e conturbado mundo do* "objeto* voadore* -
não I d e n t i f i c a d o * " . 

Em troca, certamente vai quzrzr levar Informa 
çõe* maio precl*as, como e**a do documento confidenci­
al, da Marinha brasileira, tão rico em detalhe* e dan­
do ^onta de ob*ervaçõe* concreta* realizada*, oficial­
mente, no paZ*. 
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(Do Relatório da CBPÇOANI/1973) 

"Em malò de 1958 teve lugar em SP o 19 Colóquio 
B r a s i l e i r o (CONFIDENCIAL) sobre os Objetos Aéreos Não-I -
cien t i f i c a d o s , convocado, organizado e pr e s i d i d o pelo Prof. 
Flávio Pereira, dentro do programa da então f 1 orescente So 
ciedade Interplanetária B r a s i l e i r a . 0 certame reuniu cer­
ca de 15 estudiosos e Investigadores categorizados do R1o, 
Belo Horizonte, Porto Alegre e São Paulo, e seu resultado 
imediato f o i a constituição da COMISSÃO BRASILEIRA DE PES 
QUISA CONFIDENCIAL DOS OBJETOS AÉREOS NAO IDENTIFICADOS , 
órgão adh,oc da D i r e t o r i a da SIB, e que desde a sua funda­
ção contou com a vice-Presidência do Dr. Olavo Fontes, no 
Rio, encarregado da ligação com as Forças Armadas e o Ex­
t e r i o r , e tendo como Presidente, em São Paulo, o P r o f . F i j i 
vio Pereira. A Comissão passou a c e n t r a l i z a r a anãlised 3 
dados captados nas mais diversas fontes i n f o r m a t i v a s , não 
excluindo a apreciação c r i t i c a da a t i t u d e das Forças Arm<a 
das ou dos investigadores não-alinhados. Em 1961, funda-
do o IBACE, a Comissão desligou-se da SIB, passando*a f i ­
gurar no quadro jurídico do IBACE. Entre 1961 e 1966, a 
Comissão teve destacada atuação dentro e fora do PaTs.par 
ti c i p a n d o o vice-Presidente, Dr. Olavo Fontes, de d e c i s i ­
vas còpferincias s i g i l o s a s na França, Espanha e EUA, com 
pesquisadores ligados ou não a órgãos governamentais, me­
recendo destaque seus encontros com o Prof. ALLAN HYNEK, 
consultor d i r e t o da Força Aérea dos EUA. Entre 1960 e 1972 
realizaram-se mais quatro Colóquios B r a s i l e i r o s , a g l u t i -
nando número crescente de investigadores. Em 1967, proce­
deu-se ã edição de "0 LIVRO VERMELHO DOS DISCOS VOADORES',' 
visando a correta doutrinação da opinião pública a respei 
to do difícil problema. Provocou, de f a t o , s i g n i f i c a t i v o -
impacto nos a l t o s círculos m i l i t a r e s de São Paulo, Rio e 
BrasTlia. Entrementes, a convite expresso do Sr. Comandan 
te da IV Zona Aérea, o Prof. Flávio Pereira, o Dr. Max 
Berezovsky e o Prof. Guilherme W i r t z , p a r t i c i p a r a m de va­
ri a s reuniões da Comissão M i l i t a r então constituída naque 
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